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roclio, que 0 mesmo snr. conselhci- 
10 lamentava que não fosse pre­
sidente, arrepellando-se deanle do 
decreto de 6 d Agosto, que nem é 
logico, nem digno, segundo diz, 
ficam todos na mais triste e hu­
milhante dependencia do snr. re­
gedor, e do snr. governador civil.

A uma palavra, ficam 0 culto c 
0 parocho algemados á i 
0 que nas nossas povoações ru- 
lacs, como todos sabem, significa 
—capricho, tolice, interesse, maus 
mstinctos, inimisade, ignorância, 
maldade, preversão, mau proposi- 
to, immoralidade, c tuilo quanto 
póde recommendar um mau rege­
dor, quando é mau homem, pés­
simo cidadao, e político ganan­
cioso.

E não pensem que é má vonta­
de, ou mesmo paixão politica que 
nos move a penna.

São os factos, que justificam 
as nossas queixas c os nossos re­
paros.

Ora leiam esses dous especi- 
mens, que lemos em nosso podêr.

Leiam, e depois queiram di­
zer-nos se temos ou não razão, 
e se ha 011 não motivos para re­
ceios.

• Copia—III.m0 e Rev”’ Snr.— 
Cumpre-mc participar a V. S.3 
que exijo que 0 regulamento do 
toque de sinos decretado pelo fal- 
lecido Arcebispo D. José Joaquim 
d’Azcv+>do e Moura, com data de 
9 de Julho de 1865, seja fielmcn- 
le cumprido á risca, segundo as 
disposições do cilado regulamen­
to, pois do contrario ver-me-ei 
na necessidade de participar á 
auctoridade superior as conlra- 
vensões occonidas a fim de aos 
delinquentes ser applicada a pe­
na imposta no | l.° do arl.° 4.° 
do mencionado regulamento, se­
gundo 0 disposto na Portaria de 
á de Outubro de 1866. Deus Guar­
de a A’. S.3. .. 5 de Junho de 
1893. III.ra0 Snr. Abbade da fre­
guezia de... 0 regedor, F.»

Ora viram 0 respeito com qae 
este snr. regedor exige do pobre 
parocho, um serviço de pequena 
e somenos importaneia? Exijo!/!

São assim os snrs. regedores, 
que 0 snr. conselheiro quer que se­
jam membros natos da junta. E 
sabem para quê? Para desconsi­
derar e humilhar 0 parocho, e pa­
ra nada mais.

Mas ha mais. Leiam e pas­
mem !

« Copia—III."” Snr... Em vis­
ta da auclorisação que me concede 
0 arl.° 184.° do codigo adminis­
trativo requeiro (?) a V. S.3 para 
convocar os membros da junta de 
parochia desta freguezia, afim 
de sc reunirem cm sessão extraor­
dinária no dia 31 do corrente (?) 
ás 5 horas da tarde, na casa das 
sessões, para se tratar dc inte­
resses da freguezia.

Porém, quando V. S.3 não cum- ' 
pra a lei, ver-m^-ei obrigado a 
proceder segundo a disposição do , 
n.° I." do arl. do cilado co­

digo administrativo. Deus Guarde 
a V. S.3 S.. . 11 de Julho de 
1893. 0 Regedor F... »

Ora aqui está, como é 0 snr. 
regedor, e isto em antes dc ser 
membro nato da junta, como pro­
põe 0 snr. conselheiro, atrevido, 
petulante, sobreserum ignorante. 

j vtmu u I Arroga-se competência que não 
politica, tem, c cila leis que não conhece; 

mas como 0 seu fim era humilhar 
0 parocho, que era 0 presidente 
da junla, procura este meio para 
0 collocar n’uma presumida des­
obediência, para 0 perseguir e le­
var aos Iribunacs.

Se a proposta do snr. conse­
lheiro fosse convertida em lei, 
Santo Deus, 0 que ahi iria!

0 parocho bem podia fugir, c 
para longe, que a final é 0 que 
se guer—offender os ministros da

1 santa

Que 0 snr. conselheiro quer 
collocar 0 parocho na dependen- 
cia do regedor prova-o á maior 
evidencia 0 art,°. . . da sua pro­
posta, que diz assim «—E’ da ex­
clusiva compclcncia do parocho a 
escolha do servo ou sachristão da 
egreja.» *

Parece’;! primeira vista, que 
é uma regalia que sc respeita, que 
é um direito legitimo que se pro­
pugna, mas não; 0 que sc quer, 
0 que sc propõe, é mais um vexa­
me para 0 parocho, mais um 
transtorno para 0 serviço do cul­
to, mais um escarnco para a egre­
ja, a quem 0 snr. conselheiro tanto 
deve directa e indirectamente.

E não fazemos rhelorica, fal- 
lando esta linguagem. Dizemos 
a verdade nua e crua, c sem re­
servas.

0 snr. conselheiro traçou um 
plano diabolico, c declarou guer­
ra surda, mas tenaz c maléfica, ao 
parocho, sem se importar com as 
consequências.

E’ pois 0 parocho que escolhe 
0 servo ou sachristão da egreja, 
como propõe 0 snr. conselheiro.

Mas quem fixa 0 ordenado, e 
por onde é pago ?!

Emquanto ao pagamento diz- 
nos a proposta, que são despezas 
da junta: arl.°.. . n.° 4.°— «as do 
ordenado ao servo ou sachristão da 
egreja.»

Do estabelecimento do ordena­
do nada nos diz.

Ji i'êl-o muito proposiladamen- 
1c, porque então desfazia 0 effeito, 
que desejava, c que era engodar 
0 parocho com a regalia que lhe 
prometlia, c deixar depois, á má 
vontade e errada interpretação dos 
executores, a responsabilidade das 
consequências rcaes e inevitáveis 
da sua proposta.

0 parocho escolhe, a junta pa­
ga. Mas como a escolha não im­
poria nem auclorisação da despe­
za, nem a sua fixação, 0 que vae 
acontecer é que 0 parocho, ou fi­
ca sem servo, ou querendo-o, e á 
sua escolha, tem de pagar-lhe do 
seu bolsinho: 011 então, e é essa 
a peor hypothese para a sua di­
gnidade, e para a dignidade da 
egreja, tem de rojar-se aos pés 
do regedor, e do governador civil, 
para que lhe descrevam a despe­
za, e approvem 0 respectivo orça­
mento, pois estes c só estes é que 
tudo podem.

K note-se que 0 snr. conselheiro 
foi tão cauteloso no seu plano, 
que ninguém lhe arrancou uma 
palavra, nem sobre a feitura do 
orçamento, nem sobre 0 lançamen­
to de taxas, ou de collectas, nem 
sobre a legitimidade das despezas. 
. E’ tudo feito em segredo. A 
junta faz e bapíisa, e 0 governa- 
uor civil confirma, sc 0 regedor 
liver sanccionado. Senão, não. E 
0 culto e a beneíicencia que era 0 
’Wico objecto da junta, como 0 snr. 
wnselheiro a considerava, e 0 pa-

«jv yriur viiviivivl Uo llJHllôi 
religião, e calcar a nossa 
religião.

Continuaremos.

IMA ALDEIA EI LEILÃO
Bellezas do fisco. Vae ser posta 

em hasta publica uma aldeia intei­
ra. na Sicilia. E’ a aldeia de Gal- 
telli, que tem trezentos e tantos 
habitantes, todos na maior miséria.

Não tendo para comer, não po­
deram pagar as contribuições, c o 
fisco tratou de executar os deve­
dores.

Nenhum pagou e feitas as pe­
nhoras em tudo estava já marca­
do dia para a praça.

A Sicilia, porém, indignada com 
o rigor do fisco, declara cm mas­
sa que fusilará quem quer que se­
ja que arremate os bens ou mo-' 
veis da aldeia de Galtelli.

E' provável pois que a praça 
não tenha concorrentes, se é que, 
na occasião da praça, não naja 
rufo dobrado no costado dos juí­
zes executores, escrivães e officiaes 
de diligencias.

Nós, dentro em pouco, estare­
mos em idênticas circumstancias.

A rede do fisco, lançada pelo 
ominoso Fuschini, levar-nos-á tam­
bém á insolvência, se a tempo não 
gritarmos contra os que preten­
dem reduzir-nos á miséria.

E’ impossível exigir-se do povo 
maiores gravames, a não ser que 
o governo pretenda levar o deses­
pero ao desgraçado contribuinte 
para, d este modo, provocar a lu- 
cta fratricida.

Tenha o governo mais prudên­
cia para não provocar dos seus 
administrados, o que se está dan­
do na Sicilia.

Governe e governe bem, porque 
só assim poderá conter o povo.

De outra sorte teremos, em bre­
ve trecho, uma revolução provo­
cada pela fome.

Iniciado o movimento contra os 
que governam mal, não sabemos 
as consequências que d'ahi advi­
rão.

Prudência e mais prudência da 
parte dos que nos governam, é o 
que n’este momento critico e aper­
tado aconselhamos e muito dese­
jamos.

Deixemo’-nos de apparatos bcl- 
licos para ostentação de quem pre­
tende sómente salientar-se, e 
aproveitemos a nossa intelligencia 
e dedicação pelo engrandecimento 
da nossa querida patria.

E' este o grito ingente levanta­
do por todos aquelles que sentem 
pulsar em suas veias o sangue de

verdadeiro portuguez, e se relem­
bram ainda dos feitos gloriosos dos 
seus maiores.

D. Miguel de Bragança
Passou no dia ig do corrente 

mez, o anniversavio do sr. D. Mi­
guel de Bragança. Para solemni- 
sar este dia, um dos grupos do 
partido legitimista, deu um ban­
quete no hotel Universal, em Lis­
boa.

O banquete começou ás 7 ho­
ras, terminando cerca da meia noi­
te.

Ao centro da meza via-se a 
bandeira branca do partido, que 
foi n’esse dia benzida namissa que 
se celebrou na egreja das Chagas.

Ao toast ergueram-se, entre ou­
tros, os seguintes brindes:

Do sr. padre Faria ao sr. D. 
Miguel de Bragança; do sr. San­
tos Farinha á real familia proscri 
pta ; do sr. Abundio da Silva aos 
duques do Cadaval; do sr. Anto­
nio Cabreira ao sr. D. Miguel, a 
Simão Pereira da Cunha e a Abun­
dio da Silva; do sr. Manuel Bar­
radas ao clero; do sr. Costa Ri­
beiro ao exercito e á marinha; do 
sr. Figueiredo Rego á união dos 
portuguezes; do sr. Carlos Serto- 
rio aos convencionados de Evora 
Monte; do sr. José Sequeira á 
commissão executiva; do sr Cân­
dido Torresão á Bandeira ‘Branca, 
jornal legitimista de Vianna do 
Castello.

Os convivas enviaram um tele­
gramma ao snr. D. Miguel de Bra­
gança, pedindo-lhe para convocar 
a assembleia geral do partido le­
gitimista.

♦
No hotel Internacional houve 

outro banquete, a que assistiu ou­
tro grupo do partido e fizeram-se 
os seguintes brindes:

Dc José de Sali Emilio Morei­
ra a D. Miguel; de Antonio Albu­
querque Amaral Cardozo, a D. 
Adelaide dc Bragança; Manuel 
Bruschi ao partido legitimista, a 
Leão XIII e aos duques de Cada­
val; de Fernando Pedroso á socie­
dade legitimista; de Fernando Men­
des Leal ã commissão executiva; 
de Diogo Manique ao dr. Domin­
gos Pinto Coelho e a toda a sua 
familia; de Ernesto Guedes ao par­
tido legitimista; de Manuel Lemos 
Ramalho ao filho dc D. Miguei; de 
Alfredo Guedes á direcção, de Lu- , 
cas Castello, ao conde da Redinha ; 
e de Costa Allònso a Lucas Cas- 
tcllo.

*
No hotel Matta jantou a direc- 

çao do partido, composta dos srs. 
condes da Redinha e de Avintcs, 
Lucas Castello, dr. Fernando Pe- 
droso e dr. Teixeira Duarte, fa­
zendo-se representar os srs condes 
de S. Martinho e Perfeito dc Ma­
galhães, que não poderam compa­
recer.

Escrivães de fazenda
Do nosso apreciavcl collcga o 

«Gorreio da Noite» transcrevemos 
os seguintes períodos :

«Ninguém sc entende com a fa­
mosa classificação do pessoal de 
fazenda, publicada, ha dias, no Dia- 
rio do Governo. As reclamações 
chovem dc todos os lados e não é 
prophecia arriscada o annunciar 
que ella, á semelhança de tudo o 
que faz o snr. Fuschini, terá de 
ser completamentc remodelada.

No dia 21 do corrente as Novi­
dades publicaram duas cartas di­
gnas de attenção sobre o assum-i 

pto, espccialmente uma, pela qual 
se vê que um escrivão de fazenda, 
tendo a infelicidade de se chamar 
José Joaquim Corrcia, apesar de 
ser um funccionario honesto e di­
gno, baixou de classe e foi atira­
do para o extremo sul do conti­
nente, bem junto do cabo de San­
ta Maria, unicamente porque um 
outro empregado do ministério da 
fazenda, com o mesmo nome, mas 
com diíferença de méritos e quali­
dades, fora em tempo exonerado 
e depois reintegrado.

Valha-nos Deus com tantas dis- 
traeções e injustiças.»

--------------------------

CONTRA 0 MILDIU
E’ tão importante a carta dirigida 

ao Echo, pelo snr. Francisco Borges 
de Souza, que não podemos exi­
mir-nos á sua transcripção, por 
nos dizer—que da applicação da 
agua do tabaco se obtéem magní­
ficos resultados contra o mildiu, 
terrível fiagello que na actualidade, 
tanto tem prejudicado o proprie­
tário.
Meu caro amigo c redactor d'O 

Echo.
A moléstia do mildiu que este 

anno devastou assombrosamente a 
colheita do vinho, principalmente 
nesta região, tem sido objecto de 
grande terror e incesantes investi­
gações ; nas minhas vinhas de Cei­
feiros, consegui, porém, combater 
esse moderno fiagello como passo 
a demonstrar.

Em princípios de Junho tive 
muitas esperanças na futura novi­
dade pela magnifica vegetação da 
vinha; porém, mais tarde, no meia- 
do d'esse mez, vi que o mildiu 
atacava consideravelmente toda a 
vinha.

Por essa occasião resolvi appli- 
car-lhe a agua do tabaco que tinha 
fermentado n'uma propriedade, e 
passados dois ou tres dias voltei a 
examinar as videiras tratadas, pa­
recendo-me que de tal applicação 
tirára bom resultado, pois o as­
pecto d elias e do proprio cacho 
era completamente differente. Des­
confiando, porém, que fosse il- 
lusão minha, pedi a alguns amigos 
e visinhos que fossem commigo 
examinar outra vez essas videiras; 
estes, então,verificaram que da ap­
plicação daquella agua do tabaco 
se obtivera efficaz resultado.

Mais tarde, o processo adopta- 
do espalhou-sc, c alguns viticulto­
res pediram-me alguma agua para 
fazerem egual applicação nas suas 
videiras. Como cu não tivesse agua 
para lhes fornecer, resolvi então, 
para os salvar do risco imminente 
da perda das suas novidades, (em­
bora o acto que praticava fosse 
considerado uma transgressão, e 
por ella punido, como o téem sido 
outros ainda mais inferiores, pra­
ticados por alguns dos meus casei­
ros e pelos quaes vão ahi ao com- 
missariado de policia fiscal res­
ponder brevemente) fazer extrahir 
outra agua, mandando fermentar 
o tabaco, pois, o prejuízo da fer­
mentação que foram alguns mil 
reis, reverteu apenas contra piim 
e não á Companhia dos Tabacos 
de Portugal, prejuízo occasionado 
por o tabaco ter de passar como 
refugo, quando na verdade era de 
primeira qualidade.

Esta cura tanto das minhas vi­
nhas como das de muitos visinhos 
que a nós todos pareceu radical, 
como nos vem provar a próxima 
colheita do vinho, principiou de 
correr por ahi, a ponto do snr. 
administrador do concelho de Sa- 
brosa me enviar hontem um offi-



cio em que pede uma exposição 
c Iara e o processo empregado por 
mim para combater a moléstia e 
os resultados obtidos dc semelhan­
te processo. Entendi, porém, que 
somente devia fazer-lhe pessoal­
mente a exposição e a indicação 
do processo a que venho referindo, 
reforçando então a minha opinião 
com a dos meus visinh' s, e, n es­
te caso resolvi convidar s. ex? a 
visitar as vinhas d’cstes sítios que 
sotfrerem o tratamento, pois, com 
a inspecção ocular se informará, 
se houve ou não alguns resultados. 
O mesmo snr. annuiu ao convite, 
fazendo amanhã a visita.

Se entender s. cx? que se ob­
tiveram alguns resultados, estou 
certo que informará ás repartições 
competentes, e estas aconselharão 
os viticultores a fazer, como eu, a 
applicação na vinha da agua do 
tabaco.

Caso estas linhas possam levar 
algum beneficio ao attribulado viti­
cultor, queira fazel-as publicar no 
seu esclarecido jornal.

De v. etc.
Cclleirós 19—9 — 93.

Francisco Borges de Sousa.
------- ------------------------ ----

to do seu parecer como Procura- paiz qu
dor Geral da Mitra Primacial no 
processo do Rcvd# Presbytero 
apresentado. Antonio Gopies rer- 
reira, que vendo a demora havida 
nos expoz os prejuízos, que esta 
lhe causa,-em '•‘-■queremento^que 
fiz apresentar a V. S. Fev. p 
lo Rev.j0 Secretario da Gamai a 
Ecclesiastica. antes de despacho 
meu, e que V. S? Rev?'a lendO(O, 
declarou que, lançado despacho 
meu, responderia, mas, leito isto, 
ainda assim não se conseguiu a 
sua resposta c parecer, concluindo 
por mandar o dito requerimento 
c nada fazer.»

«E’ necessário que esta pendên­
cia se ultime, e por isso se ha ra- 

ZÕeS r V Rev' 
exponha-as 4 . □ ■ txcy■ 
cesso dentro dc 
da recepcão d este 
a V. S. Rev.™ P . 
de Julho de i8(j3. IlL"'° 
Snr. Gonego T

0 snr
collauilo

Ainda não fomos attendidos na 
petição, tantas vezes feita, da ex­
posição clara dos lactos, pelos 
quaes se prove que eu, Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz, fui ul- 
timamente menos cor-

funcçôes meu oiti-

Gouio se viu pelo documento ul- 
timamente publicado, o requeri- , 
mento do presbytero Antonio Go- ( 
mes Ferreira, com data de 5 dé , 
Junho de 1898, ao reverendo apre- : 
sentado parecia longo tempo o es­
paço decorrido. entre o dia 1 de 
Maio, data da veneranda Portaria 
de s. ex? rev?,a em que mandou 
autoar c seguir os termos o pro­
cesso de collação, e o dia 5 de 
Junho, em que requereu as provi­
dencias que o caso reclamava.

N’isto mostrou o reverendo apre­
sentado, e hoje collado, ser muito 
lido nas doutrinas do direito canó­
nico; para chamar longo tempo á 
dilação de um mez e quatro dias, 
é necessário ter crassa ignorância 
de quanto os canonistas dizem com 
referencia á determinação do que 
se deva entender pela expressão 
longo tempo, tão frequentemente 
empregada na legislação nova e 
antiga da Egreja.

E’ um presbytero,assim instruído, 
que se colla, sem que, ao menos, 
o procurador geral da mitra com­
pletasse a sua resposta; e se qui- 
zesse ler que era considerado como 
incapaz de ser canonicamente ins­
tituído na parochial egreja, em 
que indevidamente havia sido apre­
sentado.

As fortes razões, apresentadas 
no requerimento publicado, cala­
ram no animo de s. ex? rev ma, a 
quem eu havia devolvido o reque­
rimento, allegando não ser eu le­
galmente obrigado a pagar, ás par­
tes, o papel para as minhas res­
postas: pois em um requerimento 
não era possível conter-se um pa­
recer fundamentado.

Os méritos do requerente eram 
tão reconhecidos, os serviços pres­
tados ao Estado e á Egreja eram 
tão relevantes, e a scientifica apti­
dão tão bem comprovada, que s. 
ex? rev.ma não tolerava delongas 
na 1

para impugnar a collação, 
r » r>..., u>a no pro.

Je oito dias a contar 
...e. Deus Guarde 
Raco de Braga 3

F ■■'í e Rev.m0 
oui. Procurador Geral da
Mitra Primacial. Antonio, Arcebis 
po Primaz». . .

Vae fiel e integralmentc copiado, 
e por isso o publico sensato des­
culparei a apresentação dos títulos 
de tratamento, que naô sao accu- 
sadores de falta de moléstia, mas 
foram exigidas pela fidelidade na 
publicação do documento, que pos­
suímos e patentearemos a quem 
deComó se vc pela veneranda Por­

taria, S. Exc.a Rev.'"a acceitou as 
razoes fortíssimas _ apresentadas, 
no requerimento feito pelo Baio- 
cho apresentado; pesou-as recta- 
mente na balança dc uma sabia e 
justa apreciação, e reconheceu con­
scienciosamente que devia dar-lhe 
todo o valor, que merece um justo 
pedido, e devia obrigar o procura­
dor geral da mitra a responder 
dentro de oito dias!!!

O requerimento do paroclio 
apresentado havia obtido Portaria 
de S. Exc a Rév.,,ia no dia 29 de 
Junho; e já no dia 3 de Julho fa­
zia S. Exc? Rev.'aa baixar uma 
Portaria em termos tão enérgicos 
e terminantes: nem ao menos oc- 
correu a S. Exc? Rcv.ma que, n es­
se tempo, estava o procurador ge­
ral da M.tra em serviço de exa­
mes no Seminário Goncihar; servi; 
co ordenado por S. Ext. Rev. .

Attcndendo ao serviço de exa­
mes, é ao tempo que medeia entre 
29 de Junho c 3 de Julho, poderá 
dizer-se. em boa razão, que o pro­
curador geral da mitra procrasti­
nara 0 lançamento do seu parecer. 
o publico sensato venha, mais uma 
vez, servir dc juiz, imparcial, nes­
ta grave contenda.

Seria essa dilação muito longa, 
attcndendo a que urgia tomar co­
nhecimento, fundado nos factos de­
vidamente comprovados, dos es­
torvos que sc oppunham á colla- 
cão pedida?

■ s/ Exc.1 Rev.ma Viu com olhos 
muito cheios de misericórdia e 
compaixão o referido requerimen­
to para motivar a Portaria supra 
nos prejui^os, que a minha demora 

■ causara ao requerente.
Era tal a benevolencia de b. 

Ex? Rev.ma que não lhe deixou, ao 
menos, lobrigar a accusação que 
o requerente fazia a S. Ex? Rev. , 
quando dizia—na incerteza de sei 
chamado, se vè na necessidade de 
commetter irregularidades 110 sei - 
viço parochial: se havia incerteza* 
dé ser chamado, é porque S Ex? 
Rev.raa não tem methodo ou syste- 
ma no chamar para as collações.

(Continúa) T).

ic unanimemente as repclle, 
é uma affronta aos brios da naçao.

O que até hoje temos visto, e 
a'separação entre os governantes 
e os governados.

■ Não se tem identificado o governo 
com o povo para a resolução dos 

idifliceis e complexos problemas 
■que, infelizmente, nos assoberbam, 
;e talvez, nos matem.

O governo, cm cortes, nada fez 
I de proveitos para o paiz, a nao 
ser o ordenar aos seus uaducos 
para que acabassem de arrancar 
L pelle ao povo, com as famosas 
e inolvidáveis leis do sello e con­
tribuição industrial etc., etc.

Fechadas as cortes, tratou ape­
nas de talhar grandes fatias aos 
afilhados, creando logares de 
2:()QQ6Fooo reis e i:boo-*ooo pai a 
os apaniguados da Junta de Gie- 
dito Publico e uma corregedoria 
com 6:000.^000 reis para ter fe­
chadas nas mãos de um correge­
dor as liberdades populires.

E a grande depressão que teem 
ido os papeis de credito 3

Não sabemos como viver ainda, 
se em lugar de uma vida tola re­
generação, vemos creaçóes de lu­
gares espaventosos c chorudos , 
manobras de efleitp, talvez, para 
justificação de despezas imprevis­
tas e incalculáveis, mas de impe­
riosa quitação.

E o paiz que olha impávido pa­
ra tudo isto, vae caminhando pai a 
o abysmo, para a desgraça, para 
a deshonra.

Mas o paiz ainda poderá, mes­
mo no momento agonisante, re- 
pellir com um brado de egitimo 
despreso e indignação áquelles que 
o téem aviltado.

Fique o povo sabendo que os 
regeneradores jámais se empenha­
rão pelo restabelecimento do cre­
dito nacional, mas téem cuidado 
apenas de o levar á gloi ia.

Expulse o povo os governantes 
d’aquellas cadeiras, c colloque alli 
quem trabalhe dignamente, e se 
empenhe e esforce pela restaura­
ção do paiz, que ora jaz n um aba­
timento condemnavel.

KALENDARIO DE SETEMBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira

1 Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

3 10 17
4 11 18
5 12 19
6 13 20
7 14 21

I 8 15 22
5 9 10 23!

que ultimanmnte fx>i victima, 0 s. . 
José Jalio d AlineicLi. digno escrivão 
de fazenda neste concelho.

Parabéns.
"..—Vimos n'esta cidade 0 nosso ami­
go revd? Gaspar Victor de Sousa e 
Castro, digno abbade da Lage, e dts- 
lincto orador sagrado.

—Regressou das suas propriedades 
em Villa Verde, 0 nosso apreciável 
amigo e dblinclo clinico, snr. dr. Joa­
quim José Malheiro da Silva.

— Está agonisante 0 snr. Manoe, 
Esteves Ferreira de Azevedo e Castro, 
administrador, nKesta cidade, das pro- 
priç.dades do snr. conde de S. Maili­
nho. , , . . -

—Proveniente d‘um laboriosissinio 
parlo está gravemente enferma, ;rex.'“ 
snr? D. Maria Julia dos Santos Costa, 
virtuosa esposa do nosso amigo, snr. 
Antonio d’Aratijo Costa, e filha do snr. 
Bento da Luz 1‘eréirà da Silva, digno 
tabelião privativo d’esta comarca. ~

—Regressou de Esposende esrJoao 
Almeida, inlvliigeulc amanuense da 
secretaria das obras publicas, d este 
districto.

—Vimos nesta cidade 0 nosso va­
lioso amigo e dedicado correligionário, 
sr. dr. Miguel Justino d’Araujo Alva­
res, inlegerrimo juiz das execuções | 
fiscaes, em Villa Verde.

__ /.egressa sexta-feira a esta cída- 
de, 0 nosso amigo snr. Anlonio José 
da Rocha, distincto professor da fre­
guezia de S. João do Souto.

— Pela ausência do sr. Joaqpini 
Albano Corte Real, está dirigindo a 
repartição de fazenda districtal. 0 nos­
so amigo sr. Manoel Ramos, illustra­
do oflieial. ■

__ Begressoii das suas propriedades 
da Lonreira, p nosso valioso amigo e 
dedicado correligionário snr. Anlonim 
José Gonçalves, digno escrivão de di­
reito, d esta comarca.

—Regressou de Coimbra, para onde 
tinha ido tratar de arranjar casa e 
matricular 0 seu estremecido filho c 
laureado académico snr. Artliur de 
Carvalho Fontes, 0 snr. dr. Accaeio 
de Carvalho Fontes, inlegerrimo juiz 
de direito em Fafe.

24
25
26
27
28
29

muilo ns estimou Sua Saniji|:!(|(í 
dignando-sc milorgar a ilesrjadà 
Bençiío Aposlolici com lodo 0 
alTeclo ilo coração.

Fazendo csla commmiicacão 
folgo dc expressar cónjiinlainenifi 
os scnlimenlòs dc sincera cslima 
com que sou.

De \ ossa Exccllcncia 
Roma, 14 de Seleiiibro de {8!)3.

Dedicadíssimo
(a) M. Card. d^ampolla.

I) ividn Hiictrurinte.—q 
«Diaiio» publicou, lia dias, a seguiu^ 
nota da divida fluctuante, relativa il0 
dia 31 dc. Agosto ultimo:

líih conta de bilhetes ilo 
(besouro ■■■■........

Contas oçrrentes: . 
Banco de Portugal lap- 

proxiuiadaineiiriQ....

Companhia dos Tabacos

No estrangeiro: 
Supprimentosa pagãrem 

Londres..................
Supiiriuientos a 'pagar em

I Pariz...........................
, Supprimentosa pagar em 

Berlim...................

Total.............

Por iniciativa dos seminaristas, 
áçtuáímcnte em goso de férias, ce­
lebrou-se honrem pelas 8 horas 
da manhã, na egreja - do se­
minário conciliar, uma missa em 
acção de graças pelo restabeleci­
mento do digno e virtuoso vice- 
reitor d aquelle instituto.

30

Os dias diminuem uma hora meia du­
rante 0 mez.

Phases da lua

Quarto mingoante em 3, ás9. b,e 8 111.

Lua nova, em 10, ás 6 li. e 31 m. e 6 s.
' Quarto crescente, em 18, ás 3 h.e. 45 m. 
c 18 s. da m.

Lua cheia, em 25, as 7 h. e 49 m. e 24 
s. da t.

Parte religiosa

26 Terça-feira—Os SS. Cipriano e Justi-
na. 1

27 Quarta-feira—S. João Marco;
de S.Tofto Marcos no Hospital.

28 Quinta-feira—S. Wenceslau.

Festa

5.249: IWsi;^

10.890:00050(10

1-568:0005000

819:0005030

18/136:1405660

461:7003000

986:4725130

225:0005000

20.109:3135090
Veja o povo a sorte que o espora!.'! 

Ou não estivesse no governo os fervi­
lhas e os Ifomens que não riem.

Isto são maoubras !

A .importância das remissões 
do serviço militar no corrente anno 
foi no districto de Aveiro: em Ja­
neiro 3 r.yão&ooo; em Fevereiro 
4680000;'em ãk.rço 10:6405000 
em Abril 8o.õ>ooo; e.n Maio reis 
1 :oc)o®>ooo; em Junho i:o3oOooo; 
Julho 1 :o8o.?>ooo. Total reis 
46:3 3.8.3oop.

No districto de Vizeu: cm Maio 
640-3000; em Junho 3103000; 
em Julho 900.3000. Total reis 
1:900.300o.

Manobras e fome
O povo tem fome e o governo.1GV. IKIM iwiciuvu r- .

recompensa de táo preclaros por intermedto do seu bravo coro- 
méritos: e, para não deixar tres- nel Pim, Pam, Pinto da-lhe exer- 
malhar tão eximio cultivador da »v>.i<tnr,.K
vinha do Senhor, fez baixar mais 
uma veneranda Portaria, dirigida 
ao procurador geral da mitra, e do 
theor seguinte:

e Rev m0 Snr. A collação 
do Parodio apresentado por Sua 
Magestade na Egreja parochial de 
S. Martinho d'Ávidos, d este Ar­
cebispado, tem encontrado difficul- 
dades por parte de V. S.a Rev.'"a, 
que tem procrastinado 0 lançamen-

cicios militares.
E’ triste e dolorosa a nossa si­

tuação.
Ás enormes despezas feitas com 

as manobras militares quando o 
povo não tem pão para comer, 
significa bem claramente—que o 
povo não se importa com coisa al­
guma, senão ter-lhe-ia dado res­
posta condigna e immediata.

As manobras feitas com tanto 
esplendor e dispêndio em face do

De passagem para 0 Gercz esteve 
n’esta cidade 0 snr. dr. José Joaquim 
Duarte Paulino, facultativo municipal 
em Barcellos.

—Kegressou da Povoa dc Varzim 0 
nosso ainigo snr. dr. José Rodrigues 
Braga.

— Regressaram da Povoa de Varzim 
a snr? viscondessa da Gramosa e seu 
filho, 0 snr. visconde do mesmo ti­
tulo.

—Entrou em exercicio, como ofTicial 
do governo civil, d’este districto, 0 
snr. Joaquim Luiz da Silva Monteiro, 
recentemente transferido do governo 
civil dc Evora.

—Vimos 0 snr. dr. Francisco Bara­
ta, digno juiz executor das contribui­
ções em Barcellos.

—Esteve n’esta cidade 0 snr. Au­
gusto Scpulvcda.

—Da Povoa de Varzim regressou 
0 nosso apreciável amigo snr. Custo­
dio José Barboza, abastado capitalista 
c cavalheiro muito estimado 11’esla 
cidade.

—Passa melhor dos incommodos de

Iamo iXlII.-Foi grande , 
o contentamento de SS. Leão XIII , 
ao receber informações da brilham , 
te manifestação religiosa realisada 
nas festas de Nossa Senhora do 
Sameiro, dignando-se conceder 
mais uma vez a bênção apostólica 
a todos os fieis do arcebispado, 
cujos sentimentos de obediência 
e ad.hesão á Santa Sé são tidos 
em muito apreço por Sua Santi­
dade, recebendo o snr. Arcebispo 
Primaz a carta que publicamos:

111 m0 e Rev.m0 Senhor.—-Rcceb 
as Icllras que o dia 6 d’esle mez 
Vossa Exccllcncia me dirigiu c 
sem a mínima demora apresentei a 
caria que as acompanhava, ao Nos­
so Santíssimo Padre. Agora muito 
agradavel se me torna o partici­
par a Vossajíxccllencia, que Sua 
Santidade recebeu gòstosissima- 
menle as noticias que Vossa Ex- 
cellencia na mesma carta leve cui­
dado de referir, ácêrca das festas 
da Immaculada Virgem Maria do 
monte Sameiro, celebradas, ha 
pouco, com grande afllucncia de 
povo e brilhante manifestação re­
ligiosa.

Ao mesmo tempo Sua Santida­
de louvou merecidamente o zêlo 
com que Vossa Excellenciase em­
penhou e:n promover n’essa Ar- 
chidioccse o piedoso culto da San­
tíssima Virgem c applicar novos 
estímulos á devoção dos fieis.

Também os sentimentos de ad- 
hesão c acatamento que Vossa 
Excellencia declarava nutrir, jtin- 
lamente cornos fieis da mesma Ar- 

; chidiocése, pura com a Santa Sé,

—Aílixaram-se na camara ecclesiasli- 
ca edilaes, declarando aberto concurso 
documental, por espaço de 30 dias, 
para provimento das seguintes cgrejas 
parocinaes d esta diocese:

Santa Maria da Feira de Constan- 
tiín, Santa Maria de Meixide, S Mi- 
mede de Parada do Monte, Sinto Es­
tevão de Ungezes e S. Miguel de )il- 
lar dc Perdizes.

vo do aiiniversario natalício dc SS. 
Magestades El-llei D. Caries 1 e 1M- 
liba 1). Amélia, é dia de grande gala 
na próxima quinta feira.

El-Hei completa 30 annos de idmle 
S. M. a Hainlia, 28.e

Jantar aos pobres-- 
O nosso amigo e correligionário 8ir. 
Vasco de Faria, ex-vereador da 
ra municipal e sacio da importou <- 
fabrica de chapéus a vapor, l-ix*1 ' 
Faria, deu 110 dia 20 do corrente, uj1 
magnifico jantar aos pobres do Asyi 
de Mendicidade d’csía cidade.

Acções destas são dignas de regi - 
tar-se.

Mesa do Carmo.-Qu:,n' 
do se dignará a actual meza 
Carmo conseguir por fás 
fas a approvação dos seus b‘ 
tutos, a fim de se proceder a 
va eleição ? , t n.

A culpa de semelhantes del 
gas a alguém deve pertencej 
n’este caso bom seria que ess ‘ 
guem envidasse os seus es . 
para a resolução de problem 
diflicil e intrincado. _ _

De outra sorte, os irmãos 
de recorrer a meios extremo-. I 
nem sempre são aconse 
muito menos exequíveis em 
e determinados casos.

~ _Te-
Desamortisa^’^ sC. 

ránte o ministério da Ftzen 
rà arrematado, com o abatm 
de to p. c.., um foro Pcrt. 0,. 
ao. cabido da Sé Primaz nl) 
to em propriedaees sltu, ‘ .

1 concelho da Povoa dc Luii



O PROGRESSISTA

cadastro polciial
verdadeiro fóco pestilente, 

ta[ Hngua do menino bonito José i 
Antonio Marques Barreiro, dos 
pellames. . <

O seu visinho Pantahão José < 
Gonçalves, amante em extremo da 
salubridade publica e da moral, i 
fez-lhc a caridade de o mandar 
desinfectar pela policia. Bem haja, 
pantalião illustre: se houvesse mtti- 
tos Paiitalióes como você, escusá­
vamos de estar sujeitos á influencia 
demoralissima da lingua de tantas 
victimas do cholera pinhatico...

Uns, andam com a lanterna de 
piogenes atraz da felicidade, pro­
cura que procura, desejosos por a 
encontrar,... outros, sabem aon 
dc ella está, entram-lhe em casa. 
insultam-n’a, tentam aggredil-a, fa­
zem-lhe o diabo, emfim...

O auctord’esta proezartoi o moi- 
natile Antonio Marques Barreiro, 
dos Pellames. que entrando na 
thebaida da Felicidade de Jesus, 
da mesma rua, lhe quiz ir ao lom­
bo, e,comô ella não estivesse pelos 
flúics, disse-lhe taes amabilidades 
que ella fez sua confidente a policia, 
para o prevenir de que é costume 
tractar a Felicidade com umas ma­
neiras mais humanas e decentes... 
Apanhe lá esse pião é unha, seu 
bolas. ■■ se for infelf, queixe-se 
da Felicidade, sim?

*
Tu, meu querido Fausto, tanto 

te sacrificaste pela pallida Marga­
rida, bem caro compraste a Me- 
phistophles o elixir que te fez re­
juvenescer só pjra agradares aos 
olhos d’ella.. .0 Francisco Elias, 
de Ferreiros, esse...sabes o que 
o que fez? quebrou a cami a M ir- 
garida Pereira, e ella, se quiz, foi 
pedir á policia um elixir que cu- < 
rasse os Franciscos Elias d'áquél- 1 
las rabias que os acommette... Co­
mo a tua geração, ó Fausto, está i 
degenerada...O i

Bispo d’Angra.-0 sr.
D. Francisco Jose teve ultimâ- 
mente a sua vida em grave risco.

Achando-se a banhos de mar 
n uma sua quinta do litoral, abei­
rou-se tanto da praia que uma onda 
derrubou-o sôbre uns rochedos, do 
que lhe resultaram alguns ferimen­
tos e contusões.

Parece que s. exc? rev.,na está 
quasi restabelecido, o que estima­
mos sinceramente.

■> Convite.—O ex."10 snr. Com- 
mendador José Ferreira de .Magalhães, 
illustre deputado da Naçao e vice- 
presidente da camara, convidou todas 
as auctoridades civis e militares, grã-1 
cruzes, commeodadores e cavalleiros 
das differentes ordens do reino d esta 
cidade, a assisliren ao solemne lé- 
Deum, que se ha de celebrar no dia 
28 do corrente, á 1 hora da tarde, na 
Sé Primaz, a íim de coinmeniorar o 
anniversario natalício de Suas Magcs- 
tades el-rei o snr. D. Carlos e sua 
augusta consorte a snr.‘l D. .Maria 
Amélia.

A.nginlio-—Àllou-se para a 
mansão dos justos o joven Albino, 
estremecido filho do nosso amigo 
e dedicado correligionário, o snr. 
Domingos Manoel de Carvalho e 
Costa, proprietário do acreditado 
café Aurea.

Sentimos a dôr que, .neste mo­
mento, alanceia o coração dos pio- 
genitores de tão sympathica como 
intelligente creancinha

Consorcios.—Na paro- o 
chiai egreja da Cividade consor- 
ciou-se O 
antigo académico, nesta (
com a snr.’1 D. Anna Maria da 
Silva Braga, moradora na rua de 
S. Geraldo.

Que uma ininterrompida lua de 
mel os persiga sempre, c o que 
lhes anhelamos.

-—-Também se uniram pelos la­
ços matrimoniaes, na parochial 
egreja de S. Lazaro, o snr. Bento 
de Vasconcellos e Menezes Maga­
lhães, 2.° sargento de infanteria o, 
com a snr.a D. Agueda da Con­
ceição Osorio, professora em Al- 
(iobaça.

Camara municipal
Sessão de 25 de Setembro 

Presidente—snr. Commendador 
Ferreira de Magalhães.

Vereadores—snrs dr. Soares, 
Gonçalves, Soares Gomes. Vas­
concellos, Ribeiro e Ainorim.

Lida e approvada a acta 
sessão anterior.

—Foram lidos e deferidos ... 
rios requerimentos e concedidos 
subsídios de latação a crcancas, 
filhas de paes pobres.

Foi lido um oflicio, com nota 
de urgente, da Commissão Pro­
motora do Commercio de Vinhos 
e Azeites, pedindo para a Cama- 
ra, sem perda de tempo, ouvir os 
principaes viticultores deste con­
celho, sobre a producção do cor­
rente anno, afim de se habilitar a 
informar o governo de S. Mages- 
tade da conveniência ou inconve­
niência da permissão da entra­
da dos vinhos hespanhoes.

A camara resolveu que se fizes­
se sentir, desde já, á mesma com 
missão, de que a entrada dos vi­
nhos hespanhoes era altamente 
prejudicial á agricultura, e resol­
veu mais convidar, para na segun­
da-feira, pelas ii horas da manhã, 
os proprietários se reunirem nos 
paços do concelho a fim dc ser 
tratado e discutido tão importante, 
como momentoso assumpto.

-■-Resolveu mandar intimar o 
revd,0 parocho de Priscos para, 
no praso de 20 dias, apresentar os 
titulos comprovativos dos terrenos 
que, ha, pouco vedou, cm vista do 
requerente Manoel José de Souza, 
proprietário da mesma freguezia, 

, mostrar que o referido patrocho 
, os usufrue illegalmente.
t —Resolveu mandar intimar 0 
• proprietário snr. Custodio José 
1 Rodrigues Bahia para mandar de­

molir um prédio, sito na rua de 
D. Pedro V, por ameaçar ruina.

—Foi presente á camara o or­
çamento para a construcção do 
barracão de madeira para a ma­
tança do gado suino, no terreno 
contíguo ao matadouro municipal, 
na importarteia de ibo^ooo reis.

' — Approvou o orçamento para 
as obras a fazer na cadeia, d’esta 
cidade, na importância dc ioo©ooo 
reís.

—Approvou o projecto e alar­
gamento do caminho municipal en­
tre os logares da Capella e Viei- 
ros na freguezia de Cabreiros.

—Approvou a construcção com­
pleta do pavimento da estrada mu­
nicipal entre a estrada real n.° 29 
e o logar da Cruz do Cancello, 
entre os perfis n.os 1 067 (estrada 
real n.° 29 á egreja de S. Julião 
de Passos),

da

CORRESPONDÊNCIA

e como ecclcsiastico, que é, fazer a 
devida restituição a quem de direito 
pertencer poss.i, do producto ou valor 
da madeira que vendeu e da que se 
apoderou.

Contra nós não—humilde creatura — 
que só falíamos n’este facto tmicamen- 
te e simplesmente para descargo da 
nossa consciência, que deste modo 
instigamos, de. certo, o reverendo e 
escrupuloso padre a pór a sua consciên­
cia no são.

E por este assignalado serviço não 
lhe levamos nada—grátis pro Deo.

E depois... e celebre! já não é 
vossa reverencia o primeiro abbade 
dessa freguezia que commette esse—' 
como dizer?—esse.. . abuso—..Já um 
outro, por egual feito, jazeu, entre fer­
ros d'El-rei.

Negregados tempos! Hoje quasi que
ó titulo de nobreza o chegar cada um 
a braza á sua sardinha (sardinha aqui 
e synonimo de bolso) embora cila es­
calde ou melhor nos queime a con­
sciência!

E lodo este nosso arrasoado foi só 
para servir de calmante ao génio epi­
léptico do . nosso exemplar abbade.

E’ verdade? Lá nos esqueceu o 
no?so predilecto bijout—O snr. doa- 
quiiu da Venda e seu querido pimpo­
lho—I Sabem? Tem agora outro car­
go que muito bem lhe lica.

E’ o de deniineiante!!!
Fatiaremos sobre este caso.

GOTAÇAO de fundos
Praça de Lisboa

Inscripções grandes d'ass. çotii o juro 
corrente a 295900 ; inscripções graíidbs 
de cotíp., a 295900; obrig. de 4 p. c. de 
1888, a 13,4950^

Estrangeiro
Divida interna e externa liespanhola a 

785000.
Praça do Porto

Letras do Brazil sobre Londres, a 
d|v., 42.

■Chequei do Porto sobre Londres, 
1|2.

Idem sobre Paris, 688 reis.
ddein sobre Hamburgo, 283 reis.
Idem sobre iie.sp tnha, 965 reis.
Agios: libras, 11200 reis; ouro porlu- 

guez: graúdo, 23 miudo, 24 pra­
ta, 3[4 u|".

Bolsas estrangeiras
LONDRES

2 3[4 Consoilidado inglez, 919,53; 3q'> 
Portuuuez, 21, 2.~r 4 „['■ exterior hespa- 
nhol‘,64,25; 4 „]•' Turco IV, 21,81; 4 „|“ 
Brazil 1889, 60,50; 5 q" italiano, 83,26; 
3 „t“ Mexican, 6 p. c. 63,50; 5 Argen­
tino 1886,61,25; 5 Argentino fundtng, 
64.50; Peruvieu Corporation Prefered,
21.50. : Idem, idem, ordinary, 6,75; Cedida 
nacional, E.,25; Cédula Provincial P., 6,37, 
Bk> Tinto, 13,18; De Beers. 15.56; Nilwaá- 
ki'e, 62,75; Louisville, 54,50; Denver Pref.
30.50.

PARIS
Benta franceza, 98,17; 3 <,/• Portuguez, 

21, 18; 4 q" Exterior hespanhol, 611,117; 
Turco, 22,10; Ilio Tinto, 336.

ANNUNCIOS
Lomar, 2õ

A nossa correspondência inserida 
no Progressista do dia 20, por signai 
que vinha retardada, como... o diabo, 
fez cócegas nos rins do nosso sympa- 
thico abbade de Nogueira, e nos dous 
sábios cá da freguezia, snr. Joaquim 
da Venda e respectivo primogénito. 

Pularam, bufaram, espjaram-se 
e desunham-se agora em proliosas 
pesquisas para saber, quem é o mor­
ta! que desenha estas linhas.

Mas o nosso abbade, o nosso eupbo- 
nico abbade de Nogueira, esse, é que 
barafusta e da trados á esculptuial ca- 
beca parti vêr se. dá no cinte.

No dia seguinte, teve elle palestra 
sobre o nefando caso, e consta-nos 
que, cm secreto conciliábulo, se delibe­
rou'encarregar da importante missão 
i nosso excellente amigo, padre Do- 

imingos d'Almcida, que pela enorraida- 
Li» sua cabeca suppõe-se. será aza- snr. José Domihsoes.l^ l>ruf,. EBe lcm bro,

O campo ou leiras do 
Gomliro, com agua dc li­
ma c rega, que se com­
põe de differentes leiras 
tudo junto de natureza de 
prazo á egreja de Gres- 
pos, no valor de lÕGNlOO 
réis.

A bouça do Lobo, que 
se compõe de leiras dc 
terra lavradia, c oliveiras 
e tem agua de lima e re­
ga, da mesma natureza, 
e tudo sito no logar de 
Passos, freguezia 
marca d’Amares, no va­
lor de 670$600 réis, pe­
nhorados na execução que 
a confraria do Pieal San­
tuário do Bom Jesus do 
Monte, crecta nos subúr­
bios (Festa cidade, move 

' contra João Xavier Duar- 
’ te Magalhães e seus filhos 

Francisco José Duarte c 
Augusto José Duarte, mo­
radores no logar de Pas­
sos, freguezia e comarca 
d’Amares ; e os credores 
incertos dos executados, 
são por este meio citados 
nos termos da lei.

Braga, 31 d’Agosto de 
1893."

O escrivão, 
João Marcos de Araújo Bibeiro.

Verifiquei, 
(243) Couceiro.

A Camara Municipal de Braga (
Faz publico, nos termos do arl.0 , 

137.“ do Codigo adminislaalivo, 
e aiT.“ âá.° das iiislrucções iegu- 
lamenlares do Decreto dc 22 dc 
Dezembro de 1887, qne os lan­
çamentos dos impostos dircclos 
miinicipacs c parochiaes, das íre- 
guezias da Sé Primaz, S. João do 
Souto, S. Viclor, Maximinos, Ci- 
vida.lc, Adaufc, Arcos, Cabreiros, 
Celleirós, Crespos, Dume, Escu­
deiros, Espinho, Este S. Mamcdc, 
Esle S. Pedro, Ferreiros, Figuei­
redo, Fraião, Frossos, Gondisal­
ves, Guallar, Guisande, Lamaçães, 
Lamas. Lomar. Merclim S. Paio, 
Meiêiim S. Pedro, Mire de Ti- 
bães. Morrcira, Navarra, Noguei­
ra, Nogueiró, Padim da Graça, 
Palmeira, Panoias, Parada, Pas­
sos S. Julião, Penso Santo Este­
vão, Pousada, Priscos, S. Jero­
nymo de Real, Ruilhe, Santa Lu- 
crecia, Semelho, Sequeira, Tadim 
e Fradellos, Tebosa, Tenões, 
Trandciras, Villaça c Vimieiro, 
do futuro anno de 1895, sc . 
adiam patentes no segundo an­
dar do ediíicio do Tribunal judi­
cial, por espaço dc 15 dias a 
começar cm 22 do corrente e a 
terminar em 6 d’Oulubro proxi­
mo íuluro, desde as 9 boras da 
manhã ás 3 da larJe, para que 
os contribuintes n'elles inscriplos 
possam examinal-os c apresenta­
rem as reclamações que a lei lhes 
1'aciilla, as quaés só podem ler 
por óbjécló:

1. °-—Erro na designação das 
pessoas c das moradas:

2. “—-Inexaclidão na designação 
ou indevida inclusão ou exclusão 
das bases para o calculo das 
percentagens:

3/—Evio na porcentagem, ou 
no calculo da imporlancia da col- 
lecla:

4.°—Indevida inclusão ou ex­
clusão de pessoas:

Todàs ás reclamações podem 
ser feitas pelos proprios collccla- 
des ou por terceiras pessoas, e 
serão entregues na secretaria mu­
nicipal, no praso acima indicado 

; e escriptas cm [tapei com o sèllo 
de 100 réis ciída meia folha. Nos 
oito dias immedialos, serão deci­
didas essas reclamações, de cu-

• jas decisões podem os reclaman­
tes, dentro de cinco dias inlerpôr 
recursos para o Juizo de Direito 
d’esta comarca. As petições de 
recurso serão entregues na se- 
creleria municipal, passando-se 
aos recorrentes recibos da entrega.

E para constar se passou o 
presenle, fi outros d’egual theor, 
que serão aíTixados nos logares 
públicos do costume e enviados 
a cada um dos reverendos paro- 
chos d este conccllio alim dc se­
rem lidos á missa conventual.

Braga e secretaria municipal, 
19 de Setembro de 1893. E eu 
Francisco Augusto de Souza Ri­
beiro, amanuense da camara, ser­
vindo de secretario interino, o 
subscrevi,

O vice-presidente da camara, 
(245) José Ferreira de Magalhães.

Comarca de Braga
Arrematação

No dia 29 do proxirno 
mez d’OLitubi’0, por 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal d esta comar­
ca, voltam á praça por 
metade de seu valor os 

l2i7) prédios seguintes:

CO

90

41

José Ferreira de Magalhães, com­
mendador da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa 
Viçoza, deputado da Naçao 
PÓrlntjneza e vice-presidente da 
Camara mnnicpal de Braga, 
Faz saber que, no proximo dia 

Í28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, se ha de celebrar 0 so­
lemne Te-Deum, para commemo- 
rar 0 anniversario natalício tlc 
Suas Majestades El-Rei 0 Se­
nhor D. Carlos 1. l 
gusta L-..,-. 
Maria Anielia e por 

. vida todas as l-----

anniversario natalício cLe

que serão affixados nos logares

tem.
E' aphorismo popular—quem nao 

quer ser lobo não lhe veste a pelle— 
logo para que dà cavaco com o dizer 
da nossa ultima correspondência, o re- 
vererendo abbade de Nogueira?

Quem comelle um facto, quer elle 
seja bom ou mau, tem de ihe soffrer 
as consequências. .Mandou ou nao o 
snr abbade cortar ou arrancar os cas­
tanheiros do passal d’Arcos, sem estar 
nata isso auclorisado? Mandou, h go 
so tem. para ser justo, de arrepender- 
se do mau passo dado e pcinlencmr-se,

’ c Sua A11- 
Gonsorle a Senhora D.

• isso con- 
aucloridades ci­

vis c militares, grao-cnizcs, com- 
mendadores e 
dilTereiilcs 
assistirem

Braga, 
1893.

O vicc-presidcnle
José Ferreira de Magalhães. (2ái)

Ordens 
áquellè- 
20 de

cavalheiros das 
do Reino a 

religioso aclo. 
Setembro dc

da camara,

Manicordio
Vcnde-sc um mas cín bom es­

tado, próprio para os primeiros 
estudos d’úma creança.

Rira Nova dc Sousa /J-

Precisa-se de 2 marçanos pa­
ra loja de fazendas e paia fóra de 
Lisboa; preferem-sc da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio n.“ 
20 com as iniciacs M. V. n’esta 
cidade. (237)
" “ edital
Camara Municipal de Braga

Faz saber, que no dia 9 do 
proximo mez d'Oulubro, por 12 
horas da manhã, nos Paços do 
concelho e cm sessão da mesma, 
se recebem propostas cm caria 
fechada, para as obras seguintes:

Reconslrucção do caminho en­
tre a estrada dislriclal e 0 logar 
do Assento ua freguezia de Lo­
mar, sob a base de licitação dc 
250^000 reis. Reconslrucção dc 
parle do caminho entre esta cida­
de c Santa Martha no logar da 
Devesa Basta, sob a base de lici­
tação dé 130S000 reis. Recons- 
trucção c molhoramcnlo do cami­
nho para 0 logar das Aguas fér­
reas na freguezia de Fraião, solr 
a base de licitação dc 90&00R 
reis.

Os projectosc condições acham.- 
se patentes na Secretaria^ paia 
quem os quizer examinar.

Braga, 19 de Setembro, de 
1893.°

E eu Francisco Augusta dc 
Sousa Ribeiro, secretario interino 
0 subscrevi,

O Vice-presidente da Camara, (246) 
José Ferreira de eMagalhães.

Bom emprego de capital
Vendem-se trés moradas de 

casas na rua de Santa Marga­
rida, d’esta cidade, N.° 147 a 
151, N.“ 153 a 157,--N.“ 159 
a 163 lendo todas grande quin­
tal e agua, bem assim uma por­
ção de madeira de castanho que 
existe na casa N.s 153.

Para tratar—largo dc S.fian- 
cisco—casa do CACHAPLZ

(219;



O PROGRESS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este imporlanlissimo estabelecimento litterario que disputa primazias ás casas 
congeneics, teve neste anno mui lisongeiro resuliado nos exames.

I>1T A. 1003
Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições hygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnastica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade é dc 
108$000 réis para os alumnos internos.

Requereram exame d‘instru< ção primaria. .. . 35 |

Reprovados.............................. 1
Requereram exame d’instni< ção secundaria. LSI
Approvados simplesmente......... ...................... 166

» com distinecão... ............. .. . .... 5
Reprovados................................... 10
Abandonaram as aulas.............. 16
Não requereram.......................... 11

—- ■ ■ 1
S-omma total dos exames................ .... 205 |

A abertura geral no proximo anno leelivo é no dia 2 dc Outubro. 
Braga. 20 dc Agosto de 1893.

O Director, 

foão Manoel Fernandes d’Almeida.

Curso de Commercio

CAMPODE SANTANNA i5o
Bragra, (510)

CONSULTORIA
MEOICO-CIRURGICO

(/." andar da pharmacia Pipa <£■ Irwiioj

CONSULTAS
12 á 1— (gr. fâlysses Praga

1 ás 2— <§r. Joaquim (Magalhães

Operações de grande e pe­
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias

Baga nova legitima do Douro

OLEO DE FIG.ÍIIO DE BACAUIU
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M- 

F. e Souza

1’TIL no périodo agudo de Iodas as 
1 doenças produzidas pelo bacillo de 

j Kocli, taes como tuberculose pulrao- 
| nar, ossea, cultinca etc., etc.

| OLEO DE FlfiADHÈ BAC.HIIH’ 
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. c Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
1,1 no primeiro período de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas), culanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6-—Rua do Souto—16
BBAGA (3ã>

—‘.r ■ -iT-T-gãg- liiariifovFiFgM riTrff inUTii ^maffiiaaaBJZuZ.

B. Dcsiderio Querido, conti­
nua a leccionar contabilidade c 
escripluração mercantil, por to­
dos os syslernas, liabililando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.

CASSO
Vende-sc um dog-cart bom e 

barato.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d'EI-rei, vende pe­
dra para muros, portadas c janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
c guarda-pó. dc castanho.

(192J

ra Atacliado.

PRAÇA MUNICIPAL—õõ
PREÇO SEM COMPETIDOR (214)

Bom emprego de capital
Vcndcm-se assegiuntes moradas 

dc casas na cidade dc Braga :
Uma na rua dc Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua dc S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com o ill.",osnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ 1)1 SILVA .4110111VIA FILHO

■Vestimenteiro

91—Bua do Souto—93—Draga ■

Participam aos seus amigos c| 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido dc mis-, 
sacs e breviários romanos, diur­
nos e toliim, edição MICHLIN2E I 
RATISB0N<

i Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que leem grande e varia- 

|do sortido de damascos cm seda 
c ouro.

Sortido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDÍCO

, NA PHARMACIA DE

JOSE K01HUGFES PEREIRA
Bua Xora de Sousa, .97 a 14ede

D. Fr. Casltmo Brandão, 90 a 104

ESTABELECIMENTO DE I 
OURIVESARIA

DE

JOIOIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO I
Bua do Souto n.° 1 — BBAGA
N’esle antigo estabelecimento cncon-

| ‘r.i se, sempre todo e qualquer obejeclo Qv 
: de ouro e prata, que diga respeito a -°L 
um bem montado estabelecimento des­
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bules, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e coroas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar c pratear quaesqt.es objcc- 
tos de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objcctss antigos. Alugam-se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de rclogios. 
Fazem ensaios rcaes c visuacs, em 
ouroeprala. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quinlal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trala-se no largo do Paço n.08 
8 e 9. . (225)

Neste gencro o que ha de me­
lhor c mais limpo, sendo a carne 
Irilurada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos.de 

Barros Pereira.
'■Rua de S. Vicente

(222)

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

NSGOGIDS ECCLESUST1C0S
LARGO DO PAÇO, 9

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO

casa, com correspondência, direcía 
Nunciatura e com Roma, encar­
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas matrimonia.es, e tudo o

com a
rega-se 
nomia,
que dependa do Paço Archiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios<e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e "de 
cores, e muitos outros artigos proprios d‘es­
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
rectamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Preços modicos.

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Antl-ieterico, de Rodri­
gues. remedi.o infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético': nas affecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Aarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Jnjerção Bracaren.se, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes c chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optinios resulta­
dos, curando r,?dicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro Iraianiento. E’ livgie- 
nica, inoflensrva e um exceilente 
preseravtivo.

Eli.rir cattiartico depirafivo de 
Rodrigues A composição d‘csle 
medicamento totalmente inoíTen- 
siva, e d’um etTeilo rápido e se­
guro no tratamento das doem as 
berpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo c utn excellente depurativo.

Vmbo d’oleo deFigado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lyinpbatismo, escró­
fula rachitismo e thvsica no pri­
meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo c reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos fó­
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
Deposito— Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a J04.

BRAGA (i.-j)

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro c Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenla..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

0 Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e. Cunha.

Areada cia Lapa — 1 i It.VCJ .V (S)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLflS 
ams a wjaitífâ'

3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hungtington 
breres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 

os mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2?)000 reis cada peça, assim como tem tanibcm 
grande sortimento c variados desenhos de papeis dc'todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamenle baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

FRIGIDEIRAS
livraria esciíolar

editou responsável

Manuel José de Castro

DE EDITORES

nC/rã° dejS' Mai:tiíth°68 a 71 —Rua Nora de Sousa 56 
'"lcina f enc^dernaçSo montada com as machinas iwis 

modtmas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, p3 e f 
mais^psthJlnn^^ r513?. '* vcn(to loc*os os livros adeplados no lyecu c de 
de medicina ò'?S ( inf.tnicV5o> bem como obras de litleratura, religiosa, 
de D Fr Baril 7°'°’ cas seRllintes editadas por esta casa: «Vida 
15800 ;íMI p,1CU d°r M?r^res# PorFr- Llliz de Sousa. 3 vol. broch. 
Historia ihi r> , on,.Pcn(10 de Historia de Portugal», comprehendendo a 
da Mo?iJli fSé Aug"s‘° ^rreira. °vol. 300 reis.-«O anjo
co de norted ’()(!' ro" J‘ i^'1'^3 Br‘1g3’ 2V edição. 1 vol. broch. e fran- 
J. A f nr<5.A -o^ • < C Ini-®c.s de desenho c geometria synthetica ; p#r 
métrico decim d /•> “Explicação das quatro operações c do systema 
S: Sel K iL TlhCrme <13 Silva,' preço broch. 200 reis.-No 
•ta das moléstias n p “Tractamento d agua ou hygiene. e medicação para cti- 
<lo Ivccu de líran onscrvaçao da saude», traducçào do illustrado professor 
vantZos deÍX° dlSl,,Kt0 '°rna!isl3 snr‘ L J‘ ^ves dAraujo. Fazem-se 
directa com o- ■' .Para reven>'ler, por esta casa estar em eOmtntinicaçao 

com os puneipaes centros litlerarios do paiz e estrangeiro. W

quaesqt.es
Ramos.de
matrimonia.es
Bracaren.se

